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RESUMO 
 

A integração lavoura-pecuária tem ganhado espaço nas discussões sobre a 
agropecuária brasileira por reunir, em um mesmo sistema, atividades agrícolas e 
pecuárias conduzidas de forma articulada. A temática vem sendo associada ao 
melhor aproveitamento da terra, à diversificação produtiva e à busca por formas de 
manejo mais adequadas às demandas do meio rural. Nesse contexto, o presente 
estudo teve como objetivo geral analisar como os sistemas de integração lavoura-
pecuária têm sido abordados na produção agropecuária brasileira, com atenção para 
seus aspectos produtivos, econômicos e ambientais. Metodologicamente, a 
pesquisa caracteriza-se como um estudo de natureza qualitativa e caráter descritivo, 
desenvolvido a partir da análise de produções científicas recentes sobre o tema. Os 
resultados indicaram que a integração lavoura-pecuária tem sido apresentada como 
um sistema que ultrapassa a simples combinação entre lavoura e pecuária, 
envolvendo planejamento, organização do uso da área, diversificação das atividades 
e diferentes condicionantes para sua adoção. Conclui-se que a temática ocupa lugar 
relevante no debate agropecuário brasileiro, pois evidencia discussões que 
envolvem produção, uso racional da terra e sustentabilidade no contexto rural. 
 
Palavras-chave: Integração lavoura-pecuária; Agropecuária brasileira;  



 

 

ABSTRACT 

 

Crop-livestock integration has gained prominence in discussions on Brazilian 
agriculture because it brings together agricultural and livestock activities within a 
coordinated system. This topic has been associated with better land use, productive 
diversification, and the search for management practices that are more suitable for 
the demands of rural areas. In this context, the present study aimed to analyze how 
crop-livestock integration systems have been addressed in Brazilian agricultural 
production, with attention to their productive, economic, and environmental aspects. 
Methodologically, the research is characterized as a qualitative and descriptive study, 
developed through the analysis of recent scientific publications on the subject. The 
results indicated that crop-livestock integration has been presented as a system that 
goes beyond the simple combination of crops and livestock, involving planning, land-
use organization, diversification of activities, and different conditions for its adoption. 
It is concluded that this topic occupies an important place in the debate on Brazilian 
agriculture, as it highlights discussions involving production, rational land use, and 
sustainability in rural contexts. 
 
Keywords: Crop-livestock integration; Brazilian agriculture; Rural production. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A agricultura brasileira desempenha um papel importante na economia do país 

e contribui diretamente para a produção de alimentos, geração de renda e 

organização das áreas rurais. Ao mesmo tempo, o setor precisa lidar com o melhor 

uso da terra e a necessidade de sistemas que sejam capazes de combinar 

desempenho produtivo com viabilidade de gestão. Por exemplo, a integração lavoura-

pecuária tem sido sugerida como uma forma de reorganizar o uso das áreas agrícolas 

e pecuárias e integrar diferentes operações na mesma base produtiva (Alvarenga et 

al., 2024). 

No plano técnico, a integração lavoura-pecuária corresponde a um arranjo em 

que lavoura e pecuária deixam de ser conduzidas de modo isolado e passam a compor 

um sistema de produção com maior articulação entre seus componentes. Essa forma 

de manejo favorece a construção de sistemas mais dinâmicos, nos quais a sucessão, 

a rotação ou a alternância entre atividades contribuem para ampliar o uso produtivo 

da área e reorganizar o funcionamento da propriedade rural (Borghi et al., 2024). 

 Também é importante entender a integração lavoura-pecuária para além da 

produtividade específica de cada atividade e como ela afeta a lógica econômica e 

operacional das unidades de produção. A análise do sistema mostra que a integração 

pode levar à diversificação de receitas, melhor uso da terra e um uso mais equilibrado 

dos recursos disponíveis, razão pela qual este é um modelo popular no cenário 

agrícola brasileiro (Duarte et al., 2024).  

Outro aspecto debatido na literatura refere-se ao fato que a integração lavoura-

pecuária demanda coordenação entre diferentes etapas do processo produtivo, 

incluindo decisões agronômicas, zootécnicas e de planejamento da propriedade. Além 

disso, sua difusão no Brasil não ocorre de maneira homogênea, pois depende de 

fatores econômicos, organizacionais, institucionais e do acesso à informação técnica 

pelos produtores rurais (Vinholis; Souza Filho; Carrer, 2023). 

A escolha do tema decorre da crescente presença da integração lavoura-

pecuária no debate sobre a produção agropecuária brasileira. Trata-se de uma 

temática que reúne questões relacionadas à produção de alimentos, ao uso racional 

da terra, à sustentabilidade ambiental e à viabilidade econômica das propriedades 

rurais. Dessa forma, investigar como a literatura tem analisado a ILP permite organizar 
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um panorama teórico mais claro sobre sua inserção no campo brasileiro. 

A abordagem adotada neste trabalho é a revisão de literatura com uma 

abordagem qualitativa e descritiva. Neste campo, buscamos encontrar e analisar a 

literatura sobre integração lavoura-pecuária na produção agrícola brasileira e 

identificar o foco principal da literatura e sistematizar as contribuições da literatura 

sobre este tema. 

Diante desse cenário, o problema de pesquisa que orienta o estudo é o 

seguinte: de que maneira a literatura científica recente tem abordado a integração 

lavoura-pecuária na produção agropecuária brasileira, especialmente no que se refere 

às suas contribuições produtivas, econômicas e ambientais? 

O objetivo geral deste trabalho é analisar, por meio de revisão de literatura, 

como os sistemas de integração lavoura-pecuária têm sido abordados na produção 

agropecuária brasileira, considerando seus aspectos produtivos, econômicos e 

ambientais. 

Como objetivos específicos, pretende-se identificar os principais conceitos e 

características atribuídos à integração lavoura-pecuária na literatura selecionada, 

descrever as contribuições apontadas pelos estudos quanto ao desempenho 

produtivo, à viabilidade econômica e aos efeitos ambientais da ILP, além de examinar 

como a literatura recente tem discutido a adoção e a difusão desse sistema no 

contexto da agropecuária brasileira. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Integração lavoura-pecuária no Brasil 

 

A integração lavoura-pecuária tem sido discutida na agropecuária brasileira 

como uma forma de organizar o uso da terra com maior articulação entre produção 

vegetal e produção animal. Nesse sistema, a propriedade passa a ser conduzida a 

partir de uma lógica de complementaridade entre atividades que, por muito tempo, 

foram implantadas de modo separado. Ao reunir diferentes componentes em uma 

mesma área ao longo do tempo, a ILP amplia as possibilidades de manejo e de 

planejamento da produção rural (Alvarenga et al., 2024). 

No contexto brasileiro, a consolidação desse modelo está associada à busca 

por sistemas produtivos capazes de melhorar o aproveitamento das áreas agrícolas e 

pecuárias, ao mesmo tempo em que favorecem maior regularidade de uso do solo. 

Essa característica torna a ILP uma alternativa frequentemente associada à 

intensificação do uso da terra, sobretudo em regiões onde a fragmentação entre 

atividades limita o desempenho global da propriedade. Por essa razão, a literatura 

recente tem tratado a integração como parte de um movimento de reorganização 

produtiva no campo (Sene; Bacha, 2024). 

A compreensão da ILP passa pelo reconhecimento de que sua estrutura não 

se resume à presença simultânea de lavoura e pecuária, pois envolve planejamento 

prévio, definição de objetivos produtivos e combinação entre práticas agronômicas e 

zootécnicas. Nesse sentido, a integração pressupõe uma condução articulada dos 

ciclos produtivos, com atenção ao momento de entrada e saída de cada atividade na 

área. Essa dinâmica confere ao sistema um caráter mais complexo que o simples uso 

alternado da terra, já que depende da interação entre seus componentes (Borghi et 

al., 2024). 

Ao considerar a realidade brasileira, observa-se que a ILP também se relaciona 

às transformações ocorridas nas formas de gestão das propriedades rurais. Sua 

adoção tende a demandar maior capacidade de organização, de acompanhamento 

técnico e de tomada de decisão ao longo do ciclo produtivo. Isso ocorre porque o 

sistema envolve o encadeamento de atividades com tempos, finalidades e exigências 
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de manejo distintos, o que altera a rotina produtiva e interfere diretamente na forma 

como a propriedade é administrada (Duarte et al., 2024). 

Outro ponto relevante diz respeito ao modo como a integração lavoura-pecuária 

se insere na discussão sobre uso racional da terra. Em sistemas convencionais, áreas 

agrícolas e áreas de pastagem muitas vezes permanecem organizadas de forma 

estanque, o que reduz as possibilidades de aproveitamento conjunto de recursos e 

limita a diversificação do sistema. Na ILP, em contrapartida, a alternância planejada 

entre culturas e pecuária permite ampliar a funcionalidade da área e criar uma lógica 

de uso mais dinâmica, adequada às condições produtivas da propriedade (Alvarenga 

et al., 2024). 

A caracterização da ILP também envolve seus efeitos sobre a fase agrícola, 

uma vez que a presença de culturas no sistema não ocorre de forma isolada do 

restante da estrutura produtiva. A literatura mostra que a produtividade agrícola, nesse 

contexto, precisa ser analisada em diálogo com o sistema como um todo, 

considerando o histórico da área, o manejo adotado e a relação entre os componentes 

integrados. Assim, a lavoura deixa de ser observada apenas por seu rendimento 

individual e passa a compor uma estratégia mais ampla de organização da produção 

(Borghi et al., 2024). 

No debate teórico sobre o tema, a integração lavoura-pecuária também 

aparece associada à ideia de diversificação produtiva. Esse aspecto é relevante 

porque propriedades que articulam diferentes atividades tendem a construir formas 

menos lineares de ocupação da terra, distribuindo usos ao longo do tempo e reduzindo 

a dependência de um único componente produtivo. Tal característica ajuda a 

compreender por que a ILP passou a receber atenção não apenas como técnica de 

manejo, mas também como alternativa de reorganização econômica e operacional 

das unidades de produção (Duarte et al., 2024). 

Além da dimensão produtiva, a literatura indica que a adoção da ILP ocorre de 

maneira desigual no território brasileiro, o que mostra que sua expansão não depende 

exclusivamente das qualidades internas do sistema. Aspectos ligados à estrutura da 

propriedade, ao acesso à informação, ao suporte técnico e às condições regionais 

influenciam diretamente a incorporação desse modelo. Isso significa que a integração 

lavoura-pecuária deve ser entendida também a partir dos contextos em que é proposta, 

difundida e apropriada pelos produtores (Sene; Bacha, 2024). 
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Essa heterogeneidade de adoção reforça o entendimento de que a ILP não 

pode ser tratada como solução uniforme para todas as realidades rurais. Em 

determinadas regiões, sua implementação tende a ser favorecida por redes de apoio 

técnico, circulação de conhecimento e mediação institucional, enquanto em outras sua 

presença ainda é mais restrita. Dessa forma, a literatura aponta que a expansão da 

integração lavoura-pecuária está associada tanto a fatores econômicos e produtivos 

quanto à capacidade de difusão de informações e tecnologias entre os agentes do 

meio rural (Vinholis; Souza Filho; Carrer, 2023). 

Sob outro ângulo, a integração também pode ser compreendida como resposta 

à necessidade de maior equilíbrio entre intensificação produtiva e organização do 

manejo. Isso se evidencia quando a literatura trata da articulação entre diferentes 

etapas do sistema e da necessidade de compatibilizar objetivos agrícolas e pecuários 

dentro de uma mesma unidade de produção. Nessa perspectiva, a ILP demanda 

planejamento mais detalhado, pois sua eficiência depende do encadeamento entre 

práticas, calendários e finalidades de uso da área ao longo do tempo (Alvarenga et al., 

2024). 

No interior desse debate, a fase pecuária deixa de ser vista apenas como 

atividade complementar e passa a ocupar papel ativo na dinâmica do sistema 

integrado. Isso ocorre porque sua presença interfere no aproveitamento das áreas, na 

definição das estratégias de intensificação e na reorganização do uso das pastagens 

e das lavouras. Com isso, a ILP se configura como um arranjo em que agricultura e 

pecuária se condicionam mutuamente, produzindo efeitos que ultrapassam a soma 

simples de duas atividades desenvolvidas no mesmo espaço (Lopes et al., 2024). 

Também é importante considerar que a caracterização da ILP envolve sua 

dimensão técnica cotidiana, sobretudo no que se refere às decisões relacionadas ao 

manejo da fase agrícola. A literatura sobre pragas e plantas daninhas em áreas 

integradas mostra que o funcionamento desse sistema modifica o contexto produtivo 

e, por consequência, altera o modo como o agricultor conduz o monitoramento e as 

intervenções no campo. Assim, a integração lavoura-pecuária deve ser compreendida 

como um sistema que reorganiza não apenas o uso da terra, mas o próprio conjunto 

de práticas adotadas na propriedade (Oliveira et al., 2024a). 
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2.2 Manejo e desempenho da ILP 

 

A condução técnica da integração lavoura-pecuária envolve decisões que 

interferem diretamente no desempenho das áreas cultivadas e na estabilidade do 

sistema ao longo dos ciclos produtivos. Nessa perspectiva, o rendimento das culturas 

não pode ser observado apenas como resultado isolado da lavoura, pois depende do 

histórico de uso da área, da sucessão adotada e da forma como os componentes 

produtivos são organizados. Ao discutirem a produtividade agrícola na ILP, Borghi et 

al. (2024) mostram que o desempenho das culturas está ligado ao manejo integrado 

e à capacidade de ajustar práticas às condições de cada sistema. 

Na fase agrícola, o planejamento do uso da área precisa considerar a escolha 

das culturas, e também o momento adequado de inserção de cada atividade e a 

relação entre produção vegetal e fase pecuária. Esse encadeamento interfere na 

formação de palhada, no preparo do solo e nas condições para o desenvolvimento 

das culturas subsequentes. Por isso, o desempenho agronômico da ILP resulta de 

uma condução articulada, em que o calendário produtivo assume papel relevante na 

sustentação do sistema (Borghi et al., 2024). 

O manejo da fase pecuária, por sua vez, repercute sobre a organização da 

propriedade e sobre a disponibilidade de áreas para cultivo. Em sistemas mais 

intensificados, o confinamento aparece como estratégia capaz de redistribuir o uso 

das pastagens e de liberar espaço para a ampliação da fase agrícola em momentos 

específicos do ciclo produtivo. Lopes et al. (2024) indicam que essa alternativa pode 

favorecer maior flexibilidade operacional, desde que inserida em planejamento 

compatível com a lógica da integração. 

Ao lado da reorganização do uso da terra, a intensificação pecuária também 

demanda atenção aos custos, à infraestrutura e à coordenação entre diferentes 

etapas do processo produtivo. Não se trata apenas de ampliar a lotação ou modificar 

o sistema de alimentação animal, mas de ajustar o funcionamento da propriedade 

para que a pecuária dialogue com os objetivos da fase agrícola. Nesse sentido, o 

confinamento é tratado na literatura como recurso de manejo que altera a dinâmica 

do sistema e influencia a forma de ocupação das áreas produtivas (Lopes et al., 2024). 

Outro componente técnico importante da ILP refere-se ao monitoramento de 

pragas, já que a alternância entre uso do solo e a presença de diferentes culturas 

produzem condições específicas para a ocorrência de organismos que afetam o 
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desempenho agrícola. Nesses sistemas, o acompanhamento fitossanitário precisa ser 

contínuo e ajustado ao contexto de cada área, evitando respostas padronizadas que 

desconsiderem a dinâmica própria da integração. Como destacam Oliveira et al. 

(2024a), o manejo de pragas na fase agrícola requer observação sistemática e leitura 

técnica do ambiente de produção. 

Essa necessidade de acompanhamento permanente decorre do fato de que a 

ILP modifica o ambiente em que as culturas se desenvolvem, o que pode interferi tanto 

na incidência quanto no comportamento de determinadas pragas. Assim, o 

monitoramento deixa de ser uma etapa acessória e passa a integrar o conjunto de 

práticas indispensáveis à manutenção do desempenho produtivo. Ao abordarem essa 

temática, Oliveira et al. (2024a) assinalam que o controle eficiente depende da 

associação entre diagnóstico adequado, momento de intervenção e conhecimento das 

particularidades do sistema adotado. 

As plantas daninhas também ocupam lugar de destaque no manejo técnico da 

integração lavoura-pecuária, pois sua ocorrência está relacionada ao histórico de 

cultivos, à forma de ocupação da área e às práticas conduzidas ao longo do tempo. 

Em sistemas integrados, o controle dessas espécies não pode ser pensado de forma 

desvinculada do restante do manejo, uma vez que a dinâmica de infestação responde 

às transformações impostas pela alternância entre atividades. Por isso, Oliveira et al. 

(2024b) ressaltam a importância de estratégias ajustadas às características 

específicas da área e do sistema produtivo. 

A complexidade desse manejo se amplia quando se considera que a presença 

de plantas daninhas pode comprometer tanto o rendimento das culturas quanto a 

organização do sistema em ciclos posteriores. O tratamento dessa questão envolve 

decisões sobre rotação, cobertura do solo, intervenção química e acompanhamento 

técnico da área, o que demonstra que o desempenho da ILP depende de uma visão 

integrada dos fatores que afetam a fase agrícola. Nessa linha, Oliveira et al. (2024b) 

evidenciam que o controle de plantas daninhas precisa ser compreendido como parte 

da condução global do sistema. 

A produtividade agrícola, em sistemas de integração, também está associada 

à capacidade de compatibilizar metas de produção com práticas de manejo que 

preservem a funcionalidade da área ao longo do tempo. Isso significa que altos 

rendimentos não decorrem apenas da escolha de culturas com maior potencial 

produtivo, mas do ajuste entre práticas agronômicas, condições locais e objetivos do 
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sistema. Ao analisarem a produtividade das culturas na ILP, Borghi et al. (2024) 

reforçam que a eficiência do manejo depende da articulação entre planejamento 

técnico e leitura das condições da propriedade. 

Essa articulação se torna ainda mais visível quando se observa que a ILP exige 

decisões sucessivas e interdependentes, nas quais uma escolha feita na fase agrícola 

repercute sobre a fase pecuária, e vice-versa. Em razão disso, o desempenho do 

sistema não pode ser medido apenas por indicadores isolados, já que sua lógica 

operacional está baseada na interação entre componentes produtivos distintos. Lopes 

et al. (2024) mostram que estratégias de intensificação, quando inseridas nesse 

contexto, precisam ser analisadas a partir dos efeitos que produzem sobre o conjunto 

da propriedade. 
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2.3 Adoção e perspectivas da ILP 

 

A expansão da integração lavoura-pecuária no Brasil tem sido acompanhada 

por discussões que ultrapassam o campo estritamente técnico e alcançam aspectos 

ligados à difusão do conhecimento, à organização da produção e às condições 

concretas de adoção nas propriedades rurais. Isso ocorre porque a incorporação 

desse sistema depende não apenas de sua viabilidade agronômica, mas também da 

forma como ele é compreendido, avaliado e inserido nas estratégias produtivas dos 

agricultores. Nesse sentido, a literatura recente tem demonstrado que a trajetória da 

ILP no país está vinculada a processos mais amplo de transformação da agropecuária 

brasileira (Sene; Bacha, 2024). 

Ao analisar a adoção da ILP na agropecuária nacional, observa-se que sua 

presença no território brasileiro não ocorre de maneira uniforme. Existem diferenças 

regionais, produtivas e institucionais que interferem diretamente no ritmo de expansão 

desses arranjos e na forma como são apropriados pelos produtores. Conforme 

apontam Sene e Bacha (2024), a disseminação desse sistema está relacionada a 

variáveis que envolvem estrutura fundiária, perfil produtivo e condições de inserção 

econômica no meio rural. 

Essa heterogeneidade também revela que a adoção da ILP não pode ser 

interpretada como resposta automática à existência de vantagens técnicas. Em muitos 

casos, a decisão do produtor passa pela avaliação de riscos, pela comparação com 

sistemas já consolidados e pela percepção de retorno diante das mudanças 

necessárias no manejo da propriedade. A análise socioeconômica desenvolvida por 

Duarte et al. (2024) mostra que a incorporação da integração lavoura-pecuária 

envolve leitura estratégica do sistema produtivo e das possibilidades reais de 

reorganização da unidade rural. 

Outro ponto importante refere-se ao papel exercido pela informação técnica no 

processo de adoção. A circulação de conhecimentos sobre planejamento, manejo, 

custos e resultados da ILP influencia diretamente o modo como o sistema passa a ser 

visto pelos produtores e pelos agentes que atuam no campo. Nessa direção, Vinholis, 

Souza Filho e Carrer (2023) demonstram que a mediação da inovação ocupa lugar 

relevante, pois a adoção não depende apenas da disponibilidade da tecnologia, mas 

também da existência de canais que tornem sua compreensão e sua aplicação mais 

acessíveis. 
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A presença de intermediários da inovação ajuda a explicar por que 

determinadas regiões ou grupos de produtores avançam mais rapidamente na 

incorporação da ILP. Técnico, instituições de pesquisa, serviços de extensão e 

agentes ligados ao setor agropecuário participam da construção de um ambiente 

favorável à difusão do sistema, reduzindo incertezas e aproximando conhecimento 

técnico da realidade produtiva. Por isso, a adoção da integração lavoura-pecuária 

deve ser compreendida também como fenômeno social e institucional, e não apenas 

como opção individual de manejo (Vinholis; Souza Filho; Carrer, 2023). 

Além da mediação técnica, a expansão da ILP se relaciona à capacidade de o 

sistema responder às demandas econômicas da propriedade rural. A decisão de 

integrar lavoura e pecuária envolve expectativas quanto ao uso mais eficiente da terra, 

à reorganização das receitas e à ampliação das possibilidades de exploração 

produtiva da área. Sob esse aspecto, Duarte et al. (2024) assinalam que a leitura 

econômica do sistema constitui parte importante do processo de adoção, pois interfere 

na forma como o produtor avalia a conveniência de alterar sua estrutura de produção. 

A literatura também evidencia que a adoção da ILP tende a ser favorecida 

quando o produtor identifica coerência entre as características do sistema e as 

condições concretas de sua propriedade. Isso inclui disponibilidade de área, perfil do 

rebanho, experiência com cultivo agrícola, acesso à assistência técnica e capacidade 

de planejamento operacional. Assim, a difusão da integração lavoura-pecuária não 

depende apenas de sua promoção em nível institucional, mas da compatibilidade 

entre a proposta técnica e o contexto em que ela será implantada (Sene; Bacha, 2024). 

No caso paulista, os estudos sobre adoção mostram que o processo de 

incorporação da ILP também é influenciado pelas relações estabelecidas entre 

produtores e atores que participam da circulação de informações e práticas 

inovadoras. Esse dado revela que a tomada de decisão no espaço rural não ocorre 

de forma isolada, uma vez que ela se constrói em diálogo com redes de confiança, 

orientação técnica e experiências compartilhada. Em análise sobre o tema, Vinholis, 

Souza Filho e Carrer (2023) demonstram que a difusão da inovação está ligada à 

qualidade dessas interações e à sua capacidade de produzir segurança para a 

mudança. 

Também se deve considerar que a consolidação da ILP no Brasil envolve 

processo gradual, marcado por adaptações sucessivas e pela necessidade de ajustes 

conforme o sistema passa a ser incorporado ao cotidiano da propriedade. Em vez de 
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representar mudança instantânea, sua adoção tende a ocorrer por etapas, 

acompanhando a aprendizagem técnica e a reorganização do manejo. Nessa linha de 

interpretação, Alvarenga et al. (2024) evidenciam que a trajetória da ILP no país foi 

construída ao longo de experiências acumuladas, avanços institucionais e ampliação 

do interesse por formas mais articuladas de produção. 

Do ponto de vista produtivo e econômico, as perspectivas de expansão da ILP 

também se sustentam na possibilidade de reorganizar a propriedade rural em bases 

mais flexíveis e articuladas. Esse movimento pode favorecer melhor distribuição do 

uso da terra e ampliação das alternativas de condução da produção ao longo do tempo. 

Ao tratar da dimensão socioeconômica da integração, Duarte et al. (2024) mostram 

que tais possibilidades ajudam a explicar por que o sistema passou a ocupar lugar 

mais visível nas discussões sobre modernização agropecuária. 

Outro elemento que projeta a continuidade desse debate é o reconhecimento 

de que a adoção da ILP depende de um ambiente institucional capaz de reduzir 

obstáculos e ampliar oportunidades de aprendizagem. A expansão do sistema tende 

a ser mais consistente quando os produtores encontram acesso à informação 

qualificada, exemplos de aplicação e mediação técnica capaz de traduzir a proposta 

da integração para o contexto prático da propriedade. Por essa razão, os estudos 

sobre adoção indicam que o futuro da ILP no Brasil está ligado à forma como ela 

circula e é socialmente apropriada (Sene; Bacha, 2024). 

Além disso, a adoção da ILP pode ser influenciada pela forma como os 

produtores percebem a estabilidade do sistema diante de oscilações de mercado, 

mudanças climáticas e exigências de reorganização interna da propriedade. Quando 

a integração é compreendida como possibilidade de diversificação e de melhor uso 

dos recursos disponíveis, sua aceitação tende a ganhar maior consistência no 

processo decisório. Essa percepção ajuda a entender por que a incorporação da ILP 

envolve não apenas critérios produtivos, mas também expectativas em relação ao 

futuro da atividade rural (Duarte et al., 2024). 

A literatura também permite observar que a difusão da integração lavoura-

pecuária não ocorre somente pela exposição do produtor à tecnologia, mas pela 

existência de condições que favoreçam sua interpretação prática. Isso envolve 

linguagem técnica acessível, demonstração de resultados e contato com experiências 

já desenvolvidas em contextos semelhantes. Sob essa ótica, Vinholis, Souza Filho e 

Carrer (2023) reforçam que a inovação tende a ganha maior capilaridade quando 
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circula por meio de redes capazes de aproximar conhecimento especializado e 

realidade produtiva. 

Outro ponto a ser considerado é que a expansão da ILP também depende da 

confiança do produtor na viabilidade operacional do sistema. Mudanças no uso da 

área, no calendário produtivo e na articulação entre atividades demandam segurança 

mínima para que a adoção se concretize. Ao tratarem da disseminação dos sistemas 

integrados, Sene e Bacha (2024) mostram que o avanço desse modelo não se 

relaciona apenas à existência de benefícios potenciais, mas à forma como esses 

benefícios são percebidos e avaliados em cada contexto regional. 

Em paralelo, a trajetória de consolidação da ILP no Brasil revela a importância 

da produção continuada de conhecimento técnico e aplicado. A ampliação do acervo 

de experiências, estudos e interpretações sobre o tema contribui para reduzir 

incertezas e para qualificar o debate em torno da adoção do sistema. Nessa 

perspectiva, Alvarenga et al. (2024) demonstram que o amadurecimento da integração 

lavoura-pecuária no país está ligado ao acúmulo de pesquisas e à sistematização de 

resultados construídos ao longo dos anos. 

Também se observa que as perspectivas da ILP ganham força à medida que o 

sistema passa a ser discutido não apenas como alternativa de manejo, mas como 

possibilidade de reorganização mais ampla da produção rural. Essa leitura desloca o 

foco de uma análise pontual sobre técnicas isoladas para uma compreensão mais 

abrangente da propriedade como unidade integrada. A análise socioeconômica 

apresentada por Duarte et al. (2024) contribui para essa interpretação ao mostrar que 

a ILP interfere na forma de distribuir recursos, organizar etapas produtivas e planejar 

a ocupação da área. 

No plano da difusão, a permanência de canais de comunicação entre pesquisa, 

assistência técnica e produtores tende a exercer papel relevante na sustentação do 

interesse pela ILP. Quanto maior a capacidade de traduzir resultados técnicos em 

orientações compreensíveis e aplicáveis, maiores tendem a ser as condições de 

avanço do sistema em diferentes realidades. Os achados de Vinholis, Souza Filho e 

Carrer (2023) indicam que a mediação da inovação permanece como componente 

importante para a continuidade desse processo. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A integração da agricultura com a pecuária está sendo cada vez mais 

considerada na agricultura brasileira, pois combina aspectos de uso da terra, a ligação 

entre atividades e a reorganização da gestão rural de forma eficiente. Do ponto de 

vista da literatura recente, vimos que isso não é uma alternativa técnica, mas sim uma 

estratégia produtiva que incorpora aspectos econômicos, produtivos e ambientais. 

Dessa forma, o estudo possibilitou reunir contribuições teóricas que poderiam ajudar 

na discussão sobre a integração lavoura-pecuária no contexto brasileiro. Também 

mostrou que a integração lavoura-pecuária não é simplesmente uma combinação de 

culturas e pecuária. 

Os estudos mostraram que ela também se baseia no planejamento, na 

estrutura das etapas de produção e nas estratégias de gestão e adaptação à situação 

real na área rural. A literatura também menciona que o desempenho do sistema está 

relacionado à gestão técnica e à capacidade de descrever os diversos componentes 

na dinâmica produtiva da área. Também foi discutido ao longo da revisão que a 

implementação da integração lavoura-pecuária não acontece de uma só vez, mas 

depende da acessibilidade econômica, institucional, operacional e de informações. 

Isso mostra que a expansão desse sistema no Brasil não pode ser entendida de uma 

só vez, mas sim é afetada pelas condições em que é disseminada e integrada nas 

diferentes realidades do ambiente rural. 

Assim, o estudo contribui para a evidência de que a integração lavoura-

pecuária é um tema na literatura recente sobre a produção e reforma da atividade 

agrícola. Finalmente, acreditamos que o objetivo geral proposto foi alcançado, pois a 

revisão da literatura possibilitou identificar como a produção científica recente tem 

considerado a integração lavoura-pecuária na agricultura brasileira. Como 

consequência, o escopo do trabalho está limitado às fontes selecionadas para a 

revisão, restringindo a interpretação das interpretações feitas aqui. 
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